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			APRESENTAÇÃO


			 


			PERSPECTIVAS E IMPASSES DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO CONTEXTO BRASILEIRO: ALGUMAS REFLEXÕES


			 


			A educação a distância tem crescido consideravelmente nos últimos anos, o que impõe uma nova forma de olhar para a educação, para os sujeitos e para a aprendizagem. Nesse sentido, a presente obra reúne textos que discutem, a partir de diferentes perspectivas teórico-metodológicas, sobre as possibilidades e os impasses dessa nova modalidade de ensino para o atual contexto brasileiro. 


			Assim, no Capítulo 1, “Reflexões acerca da educação a distância no ensino superior”, Felipe da Costa Negrão apresenta, a partir da literatura científica e de suas experiências na área, algumas reflexões sobre a EaD, destacando as potencialidades e os desafios que ainda precisam ser superados. Após essas reflexões, o autor propõe que a EaD ancore seus princípios em uma pedagogia ativa e libertadora para garantir o desenvolvimento pleno do educando. 


			Em “Estratégias de marketing educacional para a educação a distância: um estudo de caso”, Adriana dos Santos Souza Crevelin apresenta os dados de uma pesquisa desenvolvida em uma instituição de ensino superior do estado do Paraná que tem empregado o marketing educacional para manter-se no mercado, uma vez que é grande a oferta de cursos de graduação oferecidos na modalidade a distância. A autora relata que a análise Swot utilizada fez parte do planejamento estratégico da instituição e serviu para a elaboração de um planejamento de marketing a fim de melhorar as fragilidades, captar e reter mais alunos para essa modalidade de ensino. 


			Em “A formação a distância de professores no Brasil e a degradação de um projeto de educação nacional: parâmetros para discussão”, Ricardo Dias Sacco busca, a partir de um resgate histórico, discutir sobre a crescente formação de professores a distância em detrimento da oferta presencial. Após toda uma reflexão histórica sobre a formação docente, o autor chega à conclusão de que, muitas vezes, o professor perde seu espaço  para falar e que, segundo ele, “essa degradação resultada de uma formação que recalca o professor se soma às demais convicções degradantes fomentadas por diretrizes governamentais e abstracionismos pedagógicos”.


			No Capítulo 4, “Clio em tempos de web: relato de um curso EaD de formação continuada para professores de História”, Antonio Carlos Figueiredo Costa e Keren Ingrid Amorim apresentam um relato de experiência sobre um curso de capacitação de novas linguagens para o ensino de História, destinado a professores generalistas que atuam na rede pública, e que fora oferecido na modalidade a distância. Neste texto, os autores procuram discorrer sobre duas vertentes: uma que tem como foco documentar algumas observações da regência de disciplinas como História da Educação, História e Cultura Afro-Brasileira e Currículo Mínimo Comum de História, que costumam integrar a grade curricular dos cursos de graduação em Pedagogia; e, outra, que discorre sobre como foi a preparação de um curso a distância, o uso da plataforma e a produção de materiais didáticos. 


			Na sequência, o Capítulo 5, “O professor curador: quem é esse sujeito e como pode contribuir na EaD”, escrito por João Mendes da Rocha Neto, traz uma discussão sobre o papel dos denominados professores conteudistas na modalidade da EaD. Nesse texto, o autor afirma que o papel do professor tem se redimensionado e aberto espaço para infinitas possibilidades. Dentre elas, a liberdade que o professor tem na produção de conteúdos, bem como dos processos avaliativos. Todavia, nesse mesmo contexto, requer desse novo profissional um cuidado com os limites da produção no que diz respeito ao uso de textos de terceiros. 


			Em “O papel do tutor virtual em EaD e os desafios da profissão”, Ricardo Viana Velloso e Luzia Bueno realizam um estado da arte em resumos de teses disponíveis na Plataforma Sucupira – Capes – para analisar o papel do tutor virtual construído pelas vozes acadêmico-científicas, considerando que os textos podem propagar modelos de agir do tutor e contribuir para uma maior compreensão do papel desse profissional em cursos na modalidade a distância. O corpus obtido é analisado a partir das contribuições do interacionismo sociodiscursivo. Após a análise, os autores afirmam que o papel do tutor virtual em EaD nos diversos cursos e programas é ainda insuficientemente definido, haja vista o apagamento desses profissionais e as atribuições a eles destinadas. 


			Em “Análise do material didático impresso do curso de Pedagogia da Univesp”, Ilana Peliciari Rocha apresenta uma análise dos Cadernos de Formação oferecidos, de forma impressa, aos estudantes do curso de Pedagogia da Univesp. A autora procura, além de contextualizar como se dá a formação no respectivo curso, identificar as características do material em análise e sua adequação e limites para o contexto da EaD. Após as análises, a autora afirma que o material didático impresso tem se tornado uma ferramenta essencial no ensino a distância, mas com uma conotação diferente de como é utilizado no ensino presencial. Segundo ela, nessa nova modalidade, o material didático impresso deve se estruturar de forma diferenciada e demanda um texto claro e objetivo. 


			Já no capítulo intitulado “Uma sequência didática do gênero resumo científico realizada em um ambiente virtual para um curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas”, Felipe Cavalaro e Milena Moretto apresentam uma experiência realizada com alunos do Curso Superior de Tecnologia de uma universidade privada da região de Campinas/SP. Os autores apresentam que, em uma disciplina intitulada de Programação WEB, os estudantes desenvolviam projetos de programação e a intenção era a divulgação destes em um evento científico realizado pela própria universidade. No entanto, afirmam que havia muita dificuldade, por parte dos alunos, de elaborar um resumo científico, gênero exigido para participação no evento. Diante disso, os autores elaboraram uma sequência didática do respectivo gênero e aplicaram aos alunos por meio da plataforma moodle. Neste texto, buscam apresentar que capacidades de linguagem foram desenvolvidas pelos estudantes a partir do trabalho com a sequência didática que fora trabalhada a distância.


			Em “Mediação tecnológica na Amazônia: a produção de conteúdo no ensino médio e as competências para o século XXI”, Samara Helane Lima Neres André e Ariádne Joseane Felix Quintela apresentam um estudo de caso realizado em parceria com a Secretaria de Estado da Educação de Rondônia e o Instituto Federal para alunos do ensino médio que residem em escolas de difícil acesso. A partir do relato de experiência, são notáveis os benefícios e os impasses da EaD no ensino-aprendizagem de uma população que vive na Amazônia ocidental, de natureza camponesa, indígena, quilombola e ribeirinha.


			Por fim, em “Considerações sobre a implantação de um programa de leitura a distância no ensino superior”, Milena Moretto, Claudia de Jesus Abreu Feitoza, Luzia Bueno e Simone Cristina Spiandorello discorrem sobre um programa de leitura elaborado para alunos do ensino superior que tinha como propósito ampliar o repertório e a competência leitora dos estudantes. Nesse texto, as autoras objetivam analisar que capacidades de linguagem o material produzido para esse programa possibilitava desenvolver a partir da análise das questões de múltipla escolha elaboradas, bem como das respostas dadas pelos estudantes a essas questões que foram enquadradas em quatro categorias: (1) as que analisavam o contexto de produção dos textos; (2) as que tinham como foco o conteúdo temático; (3) as que analisavam a estrutura; (4) as que visavam enfocar a linguagem. Os resultados trazem indícios de que os estudantes puderam desenvolver as capacidades de ação, discursivas e linguístico-discursivas. 


			Esperamos que as reflexões e experiências apresentadas nessa obra possam contribuir com educadores e pesquisadores preocupados com um ensino de qualidade e dialogar com novos estudos que estão por vir acerca dessa temática tão pertinente e atual. 


			 


			O debate está aberto!


			Milena Moretto


			Organizadora


		




		

			1. REFLEXÕES ACERCA DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO ENSINO SUPERIOR


			 


			Felipe da Costa Negrão


			Reflexões iniciais


			Um ensino que respeite os limites cognitivos, a agenda semanal agitada e que ocorra em qualquer ambiente já é realidade em muitos países. A educação a distância (EaD) conquistou espaço de prestígio no âmbito nacional, embora ainda arraigada de estigmas e preconceitos em torno da qualidade do ensino e da validade do diploma expedido por essa modalidade de ensino.


			A EaD se apresenta como alternativa econômica para que a sociedade e o governo atendam à demanda crescente de formação em nível superior, pois, com o advento da internet, o ensino ganhou reforço por meio dos recursos tecnológicos, permitindo a participação dos alunos e a troca interativa entre pares que oportunizam a construção de conhecimento.


			As formas de acesso e as metodologias de ensino variam em cada instituição, de modo que o único consenso entre elas diz respeito ao uso das tecnologias de informação e comunicação para intermediar as aprendizagens e os processos formativos oriundos de cursos de graduação e pós-graduação. Sendo assim, o ensino ofertado nessa modalidade tem contribuído no avanço do número de indivíduos com formação em nível superior, permitindo o desenvolvimento econômico e ascensão social.


			A estrutura das aulas e os recursos utilizados nos ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) minimizam a distância entre professor e aluno. Por esse motivo, defendo a concepção de educação sem distância, uma vez que o design dos cursos nessa modalidade oportuniza um novo perfil de aluno, sendo este mais autônomo e responsável pelo seu próprio aprendizado. 


			Obviamente que modelo nenhum garante excelência integral no rendimento acadêmico do estudante, sendo necessário propor reflexões e apontamentos empíricos e teóricos acerca dos atores que compõem a educação a/sem distância, elucidando seus limites e possibilidades de melhorias e intervenções, no intuito de aprimorar esta modalidade que vem conquistando espaço ano após ano no cenário educacional brasileiro.


			Cenário atual e novas perspectivas para a educação a distância


			A EaD, assim com o ensino presencial, é centrada em modelos pedagógicos que são fruto de estudos entre pesquisadores que visam à qualidade do ensino ofertado nessa modalidade. Um questionamento relevante diz respeito aos indicadores de qualidade desses processos pedagógicos. Quem os qualifica?


			Pois bem, no Censo EaD/BR de 2017 foram identificados mais de dez critérios definidores de qualidade na EaD, de modo que os cinco mais relevantes foram: (a) conteúdos corretos e atualizados; (b) professores qualificados; (c) tutores qualificados; (d) atendimento ágil às necessidades dos alunos; (e) metodologias eficazes. Tais pontos serão elucidados nos próximos tópicos, embora seja nítido que todos encontram-se imbricados no sucesso da EaD (Abed, 2017).


			É importante mencionar que a EaD não surge junto às novas tecnologias de informação, ao contrário, este modelo/formato iniciou-se por meio de cursos por correspondência, em que os alunos recebiam material impresso em casa para fins de estudo individual e, posteriormente, o ensino ganhou as rádios e a televisão. Em relação a esta, destaco a exitosa experiência do Telecurso 2000, veiculada em rede nacional no Brasil por mais de trinta anos. Sendo assim, o advento da internet apenas oportunizou a criação de novas possibilidades de aprendizagem, tais como os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA).


			Em meio a tantas formas de interatividade, a EaD não se opõe às formas tradicionais de ensino. Por isso, defendo o conceito de educação sem distância, assim como Tori (2010), que reforça que o uso dos recursos tecnológicos modificou até mesmo os formatos presenciais, minimizando a distância entre aluno, conteúdo e professor. O autor também sugere que a expressão “educação a distância” destaca o problema e não a solução, criando uma espécie de antagonismo entre o ensino presencial.


			Saliento alguns pontos primordiais que precisam ser reconhecidos por quem faz a educação a/sem distância. Primeiro, é necessário compreender que os recursos tecnológicos de ponta não asseguram melhores aprendizagens, assim como as inovações tecnológicas não garantem inovações pedagógicas. Ou seja, um descarte da mão de obra humana, tão discutido erroneamente frente aos avanços do ensino EaD, é uma concepção ultrajante, uma vez que os recursos e inovações tecnológicas carecem de mediação humana, consequentemente, carecem de mediação pedagógica, de profissionais que conhecem a educação, os processos de aprendizagem e as metodologias de ensino apropriadas para esta modalidade (Preti, 1996). 


			Portanto, o investimento na formação de professores, tutores, designers instrucionais e todos os demais que compõem um curso EaD deve ser pautado em premissas pedagógicas, comunicacionais e tecnológicas, de modo que a excelência dessa tríade é fundamental para a concepção e fidelização do curso. 


			A educação a distância é definida por Moore e Kearsley (2007) como sendo um aprendizado sistematizado ocorrido em local diferente do espaço físico dedicado ao ensino (escola/faculdade), de modo que seja necessário o uso de técnicas especiais para criação de cursos a partir de um design instrucional e ferramentas comunicacionais mediadas por aparato tecnológico. A EaD está consolidada no cenário educacional, e o sucesso dessa modalidade pode se valer da forma como organizaram os papéis dos atores sociais imbricados nesse processo: professores, alunos e o processo de ensino e aprendizagem (Valente e Mattar, 2007).


			O Quadro 1 traz um comparativo entre a educação presencial e a educação a distância para fins didáticos.
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			Quadro 1. Paralelo entre educação presencial e educação a distância


			Fonte: Adaptado de Sá, 1998.


			 


			De acordo com Preti (1996), a EaD é composta por onze elementos constitutivos e é sobre eles que irei tecer algumas considerações. O primeiro elemento assegura a distância física entre professor e alunos. Pois bem, o conceito de distância na EaD é muito subjetivo, uma vez que as ferramentas de interatividade permitem um contato efetivo, por vezes, maior que o presencial, dada a necessidade de interação em virtude das atividades no curso. Contudo, entendo que o termo é assim utilizado para identificar que tal modalidade difere do roteiro “natural” e/ou tradicional da visão de ensino que temos desde a educação básica, ou seja, o formato professor à frente da sala e os alunos dispostos enfileirados aguardando seus comandos. Na EaD, a distância física existe, porém é suprida por meio dos recursos tecnológicos que permitem o contato direto entre professor e aluno ou professor e tutor.


			Outro fator diz respeito ao estudo individualizado e independente, talvez um dos indicadores do alto índice de evasão nos cursos EaD. Vygotsky (1991) assegura a essencialidade do diálogo e das relações com o meio para o despertar de novas aprendizagens. Em cursos semipresenciais, os alunos se encontram, na maioria das vezes, uma vez por semana e, dependendo do formato do curso, podem desempenhar atividades coletivas entre pares. Cabe ao tutor presencial oportunizar momentos significativos e que favoreçam as relações interpessoais. Entretanto, vale mencionar que algumas instituições já oferecem as atividades prontas, fazendo com que o tutor apenas aplique-as. Essa ação, por vezes, é carregada de monotonia, em que o aluno não consegue alcançar habilidades comunicativas e expressivas, tão importantes para o mercado atual. Não sou avesso às orientações prontas, porém asseguro que muitas atividades propostas fogem do cenário local, cabendo intervenções de quem as aplica, a fim de garantir um aprendizado mais significativo.


			O uso de tecnologias é o produto vendido pelas instituições que oferecem cursos na modalidade EaD, tendo em vista as riquezas e possibilidades que tais recursos garantem em prol do ensino. Nesse viés, outro ponto diz respeito à comunicação bidirecional, em que alunos e professores podem manter contato direto via chats e fóruns no ambiente virtual de aprendizagem.


			Sobre a interatividade, este conceito é advindo das Ciências Sociais, que resulta no contato entre pessoas que adaptam seu comportamento ao do outro. Trata-se de uma troca, uma comunicação, em que receptor e emissor entram em contato por meio de uma mensagem. Por tratar-se de um ambiente digital, a interatividade é fator primordial e precisa ser bem pensada nos projetos pedagógicos de cursos EaD, haja vista ser a forma mais básica de troca imediata, assegurados pela mediação pedagógica, sob o prisma de que a comunicação é uma arma poderosa para o progresso e sucesso acadêmico.


			O processo de ensino e aprendizagem mediatizado oferece a possibilidade de averiguar o crescimento acadêmico do aluno, desde que o formato do curso oportunize o desenvolvimento de competências e habilidades inerentes ao campo de formação do aluno, pois o AVA possui ferramentas efetivas para correção de atividades, além de recursos midiáticos que podem contribuir na hora da organização de uma aula. O sucesso do aprendizado mediatizado depende muito do professor, mas principalmente da instituição e da forma como esta compreende o ensino a distância, tendo em vista as diferenças de público e o formato que não pode simplesmente imitar o presencial.


			Os ambientes virtuais de aprendizagem são espaços atemporais, abertos e limitados, e apesar de não utilizarem espaços físicos, contém informações que cruzam as fronteiras geográficas em tempo real, de modo que os estudantes navegam nesse ambiente com o intuito de aprender, seja por meio da leitura de conteúdos e visualização de vídeo-aulas, seja na interação entre pares e tutores.


			A temporalidade é subjetiva e pessoal, pois as atividades são desenvolvidas no ritmo de trabalho de cada aluno, embora defenda-se a intencionalidade, intensidade e planejamento prévio frente às tarefas no AVA. O ensino por meio de um ambiente virtual de aprendizagem permite a organização de situações de aprendizagem por meio de atividades específicas, além do uso de materiais de apoio de múltiplas mídias e linguagens. O papel do professor/tutor em um AVA é redefinido, pois a interação dar-se-á frente ao computador, mediado por ferramentas digitais que contribuem na aprendizagem significativa do aluno.


			O moodle apresenta algumas características de controle e supervisão que podem ser utilizadas pelo professor no acompanhamento da participação dos estudantes, certificando o tempo que os alunos permanecem conectados, bem como as intervenções que realizam nos chats, fóruns e textos colaborativos, além da última vez que acessaram o ambiente.


			É fundamental que as atividades disponíveis no AVA sejam carregadas de intencionalidade, evitando exercícios simples de definições e conceitos, pois este pouco trabalha as estruturas cognitivas do aluno. As atividades de escrita devem despertar no aluno o prazer da escrita, da autoria e não da cópia. Inclusive, o plágio é uma prática comumente identificada em cursos de formação, seja inicial ou continuada.  


			Sobre isso, Abranches (2011) assegura que o ato de copiar pode ser resquício da escola básica, em que por anos foi priorizada a mera cópia em folhas de almaço, ao invés do estímulo na produção autoral. Portanto, cabe também aos tutores a proposta de ações efetivas que sensibilizem os estudantes quanto ao novo cenário, despertando possiblidades que demandam coerência e atitudes responsivas.  


			Esta modalidade de ensino também oportunizou a abertura geográfica ou, como dizem outros autores, a democracia do ensino, pois é possível efetivar a matrícula em cursos de formação em um estado diferente do seu. Ou no caso do Amazonas, meu local de fala, ampliou as possibilidades dos municípios do interior, tendo em vista as dificuldades de translado até a capital, pois o transporte mais utilizado é o fluvial.


			A flexibilidade, a adaptação e a eficácia formam uma tríade fundamental no êxito e na proliferação de cursos semipresenciais e 100% on-line.  Um ensino em que o aluno possa organizar o próprio tempo é um diferencial, principalmente para os trabalhadores que almejam uma formação em nível superior, e que no modelo tradicional não conciliariam, em virtude do cansaço físico e mental, fruto da rotina e jornada de trabalho. 


			Entretanto, há um ponto importante nesse fator, uma vez que o aluno não pode pensar que a flexibilidade representa ausência de cobranças e prazos, pelo contrário, o sucesso dele e do curso dependem da realização das atividades propostas e de horas de dedicação frente ao computador. O processo adaptativo é um dos mais bonitos de acompanhar, tendo em vista que se o aluno busca compreender as ferramentas do ambiente virtual, com o tempo passa a dominar o principal canal do seu ensino, fazendo uso efetivo dos recursos disponíveis de sua aprendizagem. E, por fim, a eficácia debruça-se nos resultados que a EaD tem alcançado no meio educacional, rompendo com estigmas de inferioridade no diploma e na qualidade de ensino que muitas instituições oferecem aos seus alunos.


			Além da formação inicial, a EaD favorece o desenvolvimento de uma formação permanente, seja por meio de cursos de pós-graduação lato sensu, ou até mesmo cursos de qualificação profissional e aperfeiçoamento. O princípio da economia é um dos que assegura a expansão do ensino a distância no Brasil, uma vez que os custos são menores que o presencial, apesar do alto investimento em tecnologia.


			Do modelo acadêmico aos atores da EaD


			O modelo acadêmico nas instituições que oferecem o ensino a distância é essencial, justamente tomando como base de que forma essa “distância” é suprida, ocasionando no despertar de aprendizagens. Habitualmente, o formato das aulas é composto por momentos previamente organizados, no intuito de criar uma rotina de estudo para o aluno. E é sobre esse modelo e seus respectivos sujeitos que irei abordar nessa seção.


			O universo da EaD é sistematizado, pois, assim como o presencial, possui atores que compõem a estrutura organizacional de uma instituição de ensino. Portanto, coordenadores, professores, tutores e alunos estão imbricados em um processo que necessita de apoio presencial, bibliotecas, laboratórios, entre outros.


			Um conceito fundamental no formato a distância é a importância da mediação pedagógica, uma vez que o comportamento do professor e/ou tutor deve ser de facilitador, incentivador e motivador da aprendizagem do aluno, que em um primeiro momento pode sentir-se sozinho, levando aos elevados índices de evasão. Nessa perspectiva, o professor/tutor se assemelha a uma ponte entre o aluno e a aprendizagem (Masetto, 2002).


			Os Referenciais de Qualidade para Educação Superior a Distância (Brasil, 2007) determinam que o professor deva estabelecer fundamentos teóricos do projeto/disciplina, selecionando e preparando o conteúdo curricular. Nota-se a preocupação de oferecer materiais didáticos autorais, despertando a prática de escrita tão adormecida nos educadores. Ao docente também compete a estruturação de atividades pedagógicas e avaliativas, além da seleção de bibliografia, videografia e demais recursos audiovisuais. De acordo com os Referencias, é de incumbência do professor a produção de material impresso e web/teleaulas, e ainda ministrar essas aulas, tecendo mediações nos fóruns, wikis e mantendo diálogo direto com os tutores.


			Pois bem, existem instituições que organizam o corpo docente a partir de funções distintas, mas que se complementam. Por exemplo, há os professores conteudistas que são responsáveis pela produção e sistematização dos conteúdos das disciplinas em livros físicos ou digitais, além da construção do roteiro das aulas visuais, de exercícios e de avaliações. Estes professores precisam desenvolver competências específicas de síntese, escrita e análise do conteúdo necessário, a fim de assegurar o cumprimento da ementa do curso. 


			Os professores ministrantes são aqueles que estão frente aos vídeos, sendo que em algumas instituições, nos encontros presenciais, são transmitidas teleaulas ao vivo, em que o professor ministrante conduz a aula, oportunizando até momentos de interação com o aluno via chat, mediados pelo tutor presencial.


			O tutor presencial é responsável por realizar o controle da frequência dos alunos, a aplicação de provas e, em alguns casos, recebe orientações para o desenvolvimento de atividades após as transmissões, ou ainda aulas práticas e projetos de extensão e/ou intervenção. Sendo assim, acaba exercendo a função docente, apesar da remuneração divergir das inúmeras tarefas e exigências cobradas, pois em muitos casos os alunos acabam tratando de questões diversas com o tutor presencial, tendo em vista a facilidade de comunicação direta com este profissional. 


			Ademais, o tutor presencial, enquanto mediador do processo de ensino e aprendizagem, atua também nas vertentes motivacionais, pois muitos alunos possuem dificuldades com o ensino individual, ou até mesmo com o acesso ao ambiente virtual. Entretanto, existem dúvidas e questionamentos que são específicos dos tutores on-line, sendo estes responsáveis pelas correções das atividades, controle das postagens e comunicação via e-mail com os alunos. 


			Um dos pontos-chave do papel do tutor presencial é demonstrar para os alunos qual o seu real papel na instituição, até para que não haja a sobrecarga, uma vez que o aluno nem sempre compreende a diferença do tutor presencial para o tutor on-line, por exemplo. Sendo assim, o tutor presencial precisa assegurar o clima motivacional, a receptividade, mas também pode nortear o aluno frente ao sistema da EaD, aos meios didáticos e ao sistema de avaliação, deixando claro ao aluno que dúvidas acerca do conteúdo das aulas e de questões de exercício ou avaliações devem ser abordadas junto ao tutor on-line, que por vezes é esquecido no meio desse processo (Souza et al., 2004).


			Os Referenciais de Qualidade do MEC para Educação Superior a Distância (Brasil, 2007, p. 21) definem o tutor como: 


			[...] um dos sujeitos que participa ativamente da prática pedagógica. Suas atividades desenvolvidas a distância e/ou presencialmente devem contribuir para o desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem e para o acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico.


			A visão acadêmica é bem descrita nos Referenciais, mas existe uma tríade das mediações necessárias do tutor que ampliam ainda mais a responsabilidade desse profissional para o ensino a distância. A primeira é a mediação operacional, em que ele auxilia o aluno nos processos administrativos da instituição, indicando os setores específicos de atendimento, além da apresentação do curso, sua estrutura e o ambiente virtual de aprendizagem. A mediação pedagógica vincula-se às questões oriundas da aprendizagem, de modo que o conhecimento sobre as políticas educacionais, metodologias, avaliação e inclusão são essenciais. E, por fim, a mediação afetiva, que envolve o elo emocional entre tutor e aluno no que tange ao processo de acolhimento, às dicas de estudo e palavras motivacionais, dentre outros (Masetto, 2002).


			Preti (1996, p. 27) afirma que “o tutor, respeitando a autonomia da aprendizagem de cada cursista, estará constantemente orientando, dirigindo e supervisionando o processo de ensino-aprendizagem”. Nesse viés, a tutoria é concebida como uma ação orientadora global, eficiente na articulação entre a instrução e o educativo. O tutor dispõe de ações que potencializam as capacidades básicas dos alunos, sendo referência para seu amadurecimento intelectual e o desenvolvimento de sua autonomia. O autor também menciona que o tutor representa o curso, de modo que é um dos principais responsáveis pelo sucesso ou não da modalidade a distância. 


			O tutor é um agente da educação que facilita os processos de comunicação necessários para o aperfeiçoamento do sistema, apoiando e criando condições necessárias que favoreçam a aprendizagem e o desenvolvimento pessoal dos usuários (Moraes, 2004). Em síntese, os tutores precisam desenvolver as competências tecnológicas e sociais, tendo em vista a exigência de manusear as ferramentas digitais no AVA e, ainda, organizar a sala de aula de acordo com as demandas institucionais.


			Aretio (2002) destaca que o tutor deve ser autêntico, cortês, empático, inteligente emocionalmente, compreensivo, dotado de uma cultura social, liderança e capacidade de escuta. Nesse sentido, a profissão de tutor, que ainda é tratada com desdém nas organizações, precisa ser repensada, tendo em vista as responsabilidades que se debruçam sobre este profissional.


			Por fim, o aluno também deve assumir uma postura diferenciada, uma postura de autor e sujeito do próprio conhecimento, apesar de ser raro encontrarmos alunos que assumam essa identidade nos primeiros anos de curso. Apesar disso, o próprio formato do curso já induz participação ativa, pois os modelos acadêmicos exigem a presencialidade em fóruns, chats, wikis, a fim de registrar, por meio do ambiente virtual, suas contribuições e comentários sobre as temáticas das aulas (Konrath, Tarouco, Behar, 2009). Este formato exige mais do aluno, na maioria das vezes, do que mesmo o formato presencial, uma vez que o aluno não pode apenas assistir, ler e acessar o ambiente, as atividades e os prazos contribuem na estruturação de uma rotina de estudos.


			Entendo que existam outros atores do processo, mas estes exercem funções semelhantes ao ensino presencial, tais como os coordenadores de polo, que são responsáveis pela organização e estruturação dos cursos, debruçando-se em questões administrativas e pedagógicas. E há ainda o designer instrucional, sendo o grande responsável por traduzir da melhor forma possível os conteúdos produzidos pelos professores conteudistas, fazendo uso de ícones específicos que contribuam na assimilação e acomodação do assunto pelo aluno, além de oportunizar uma rotina de estudo por meio da clarificação das ideias postas nos materiais didáticos.


			Reflexões finais


			A educação a distância é a educação do agora. Tal premissa ancora-se na quantidade de cursos que são abertos ano após ano em todo país. Resta-nos buscar a excelência na qualidade dessa oferta, a fim de que não haja mais rupturas e estigmas que a inferiorizem frente ao ensino presencial.


			Este capítulo trouxe reflexões teóricas e empíricas acerca da modalidade que mais cresceu nos últimos tempos, de modo que nos remete a novas formas de pensar essa educação sem distância, uma vez que é mediatizada por recursos que permitem contato direto entre professores, tutores e alunos.


			O sucesso da EaD depende dos profissionais que fazem parte dela, além de políticas públicas que valorizem a oferta de cursos semipresenciais e 100% on-line das diversas áreas de ensino, assegurando um ensino democrático e acessível para um número maior de pessoas. Faz-se necessário também a sensibilização dos consumidores desta modalidade, a fim de que entendam suas características e superem a ideia de que EaD é sinônimo de facilidade, enxertando uma cultura de qualidade inferior ao presencial.


			Sob essa visão de qualidade de ensino, defendo que a EaD ancore seus princípios em uma pedagogia ativa e libertadora, que garanta o desenvolvimento pleno do educando. Para isso, deve-se considerar os recursos tecnológicos de ponta, mas sem abrir mão do humanismo, na certeza de que estaremos formando para a vida e não somente para suprir carências mercadológicas ou alavancar dados estatísticos de profissionais com nível superior no Brasil, enfatizando, acima de tudo, a qualidade em detrimento da quantidade.
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